
Dormência

Dormência 

Nos rastros apagados 

carinhos quase esquecidos 

no papel amarelado 

versos engavetados. 

Na voz calada 

palavras soluçadas 

desejos afogados 

nas lagrimas incontidas. 

Saudade, 

apenas ela é latente 

fria e dolorida 

mantendo exposta a ferida 

Além da curva da estrada... 

ressurjo...inteira de amor! 

Rosane Oliveira 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/dormencia-3
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